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Da busca por fonte alternativa aos combustíveis fósseis, devido à diminuição das reservas petrolíferas, do aumento da demanda energética e da redução do impacto ambiental, propiciou o surgimento do biodiesel, um biocombustível com baixa toxicidade e biodegradável. A síntese do biodiesel geralmente é realizada por meio do método transesterificação, que pode utilizar tanto catalisador homogêneo quanto catalisador heterogêneo para acelerar a reação. Embora a catálise homogênea seja mais utilizada pelas indústrias, requer a realização de várias lavagens do produto e não há recuperação dos catalisadores. Assim, a utilização de catalisadores heterogêneos, pode superar essas dificuldades, porém tem custo mais elevado (ZABETI, DAUD e AROUA, 2009). 

O óxido de cálcio é um catalisador promissor na reação de transesterificação para produção de biodiesel, em virtude de ter: baixo custo, fácil preparação, alta disponibilidade da matéria-prima (SHARMA, SINGH e KORSTAD, 2011), apresentar elevada resistência básica e causar menor impacto ambiental (ZABETI, DAUD e AROUA, 2009), longa vida útil, elevada atividade catalítica e ao fato de requerer apenas condições moderadas para que a reação ocorra (MATH, KUMAR e CHETTY, 2010).

O óxido de cálcio pode ser obtido de diversas fontes, tais como: calcita (rocha calcária), carapaças de caranguejo, conchas de ostras, conchas de caracóis, ossos, casca de ovos de avestruz e casca de ovos de galinha (SHAN et al., 2016). O óxido de cálcio oriundo da casca de ovo, que é considerado um catalisador verde, apresenta características promissoras para produção de biodiesel (BORO, DEKA e THAKURB, 2012).

De acordo com a Associação Brasileira de Proteína Animal (2016), estima-se que 240 mil ton. de casca de ovo foram geradas em 2015, oriundas principalmente da indústria de processamento de ovos (TSAI et al., 2008). 
Além disso, diante da escassez de estudos sobre a produção de biodiesel de óleo de algodão, que é a terceira matéria-prima mais utilizada no país (AGÊNCIA NACIONAL DO PETRÓLEO, GÁS NATURAL E BIOCOMBUSTÍVEIS, 2019), buscou-se aprimorar o estudo sobre esse biodiesel.
Neste trabalho, buscou-se a sintetizar o catalisador CaO oriundo da casca de ovo preparado em diferentes temperaturas de calcinação para a produção de biodiesel de óleo de algodão.
O catalisador foi preparado a partir da calcinação da casca de ovo em diferentes temperaturas 800°C, 900°C e 1000°C, à 5°C/min durante 2h e caracterizado a partir do método de Hammett, da Difração de Raio – X (DRX), da Termogravimetria (TG) e da Microscopia de Varredura Eletrônica (MEV). A atividade catalítica foi avaliada por meio da reação de transesterificação metílica em triplicata durante 3 h, utilizando uma razão molar de metanol: óleo de 9:1, 3% catalisador (massa de catalisador/óleo) a 60 ºC. 
A casca de ovo rica em CaCO3, quando submetida tratamento térmico resulta em CaO, confirmado através da Difração de Raio - X. A temperatura de calcinação exerce forte influência no tratamento térmico. A temperatura de calcinação influenciou as propriedades dos catalisadores, tais como na morfologia, na estabilidade térmica e na intensidade dos picos do difratogramas. A basicidade dos catalisadores foi comprovada através do método de Hammett. Os catalisadores apresentaram uma força básica 9,8 ≤ H_< 12,2, enquanto a casca de ovo in natura apresentou H_≤ 3,5. A presença de sítios de básicos evidencia que o CaO apresenta potencial como catalisador básico para produção de biodiesel. A morfologia da casca de ovo foi modificada termicamente. Os catalisadores apresentaram uma boa estabilidade térmica. A reação de transesterificação dos catalisadores calcinados a 800 ºC, a 900 ºC e a 1000 °C alcançaram uma conversão ésteres de 97,83% e 97,23% e 98,08% respectivamente. 
Dessa forma conclui-se que CaO sintetizado a partir da casca de ovo por um processo de calcinação em diferentes temperaturas é promissor como catalisador heterogêneo para produção de biodiesel de óleo de algodão.
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